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Representações e significados dos enfermeiros de Cuidados de Saúde 
Primários, em Espanha, sobre o conceito de família 
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Introdução & Objetivos:As políticas de saúde direcionam-se ao aumento da efetividade, para que os 

cuidados de saúde possam dar respostas efetivas às necessidades das populações (O'Reilly et al., 2017; 

Lowen et al., 2017). As representações sociais sobre família, influenciam as respostas às suas  

necessidades de cuidados, visto que  têm um objetivo prático, a partir da construção de uma realidade 

comum. Constituiu objetivo deste estudo identificar as representações e significados dos enfermeiros 

que desenvolvem funções nos Cuidados de Saúde Primários, em Espanha, sobre o conceito de família. 

Metodologia: Estudo de natureza descritiva e exploratória. Por amostragem de conveniência os 

participantes corresponderam a 28 enfermeiros, 96,4 do sexo feminino e 3,4 do sexo masculino. A 

média de idade corresponde a 46, 5 anos, a média de tempo de exercício da profissão de 23,2 anos e 

15,2 anos em CSP.  O instrumento de colheita de dados foi um questionário constituído por duas 

partes: A primeira referente aos dados sócio demográficos e a segunda parte, com uma questão 

aberta, sendo solicitado aos participantes, para definirem família. Para tratamento e análise dos dados 

optou-se pela análise de conteúdo, com procedimentos indutivos.  

Resultados e Discussão:  As narrativas sobre o conceito de família permitiram o estabelecimento das 

seguintes categorias: Família como sistema relacional, onde sobressaem os vínculos afetivos: 

“Conjunt de persones (…) i que comparteixen vincles afectius” Q20, Família como fator de proteção, 

salientando-se os atributos familiares que contribuem para a manutenção da funcionalidade familiar 

e individual, “Família com unitat que tots el membres fan pinya junts, lluiten, caminen, celebren, 

comparteixen els problemes i alegries i junts es fan forts i són capaços de superar les adversitats i els 

triomfs” Q4;  Família como sistema auto organizado, de onde se salienta “El grup es molt organitzat i 

te definids les funcions de cadasqu.” Q10. Na generalidade, os participantes incorporam um paradigma 

sistémico nas suas representações sobre família (Figueiredo, 2012), embora algumas narrativas 

traduzam significados associados, em exclusivo,  aos  atributos da família nuclear. 

Conclusão: Os resultados permitem identificar necessidades de formação no âmbito da intervenção 

sistémica, visando a melhoria da qualidade da prática dos enfermeiros, em Espanha, no contexto dos 

CSP. 

Palavras chaves: Família; Representações Sociais; Cuidados de Saúde Primários; Enfermagem de Saúde 

Familiar 
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